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Cxzmprindo o que preceitua o sub-Item 3.8 da Norma

Ng 009/PR, a Superintendencia Regional de Porto Velho subbmete à

alÉ)regi.açao do DEPIEP o IÉ)rebente Relatório sobre a fase de Pro.g

secção Preliminar do Pro;feto Pi-menta Bueno (C.C. 2269), realiz-a
da no período de setembro/8]- a abril/82, em três ál'eas de .]-.000

hectares cada, si.suadas na região do igarape"'do Ouro, estado de

Rondonia, a qual teve como objetivo principal avali.ar as ocorrem;

elas de ca].cári.o alÍ cadastrados em trabalhos anteriores.,3
Os trabalhos prospecto-vos constaram de Serviços de

Infra-Estrutura e .Apor.o (i.nc].vindo abertura de pi-cartas, instar.ã
çZo. de acampamento, e-bc...), galé)eamento Geol(5gi.co na escala
].r25.000 (com co].eta de aJnostras d.e rochas), Escavações de Pg
ços, ]'uro de Sonda, Análises Petrografi.cas e Quíiai.cas e Conte.g

ção do Relatório.

A responsabil-i.date técnica dos brábal-hos ficou a
cargo do geólogo Aurél-ió 'tFigueredo d(i. Freiras ]otado na ])ivi-sao

de Prospecção e Pesquisas PrÓIÉ)rias da soara./bv.

Neste voltHme lh.ico estão reunidas todas as i.nfo=

maçoes resul-ban't;es da execução dos 'brabalhos9 bem como euges'pões

com relação a continua.d&de da i.nvesti-cação geológica em áreas

apontadas como potencialmente IÉ)rospectávei.s para a substancia mi.
neral de i.nteresse. .Anexo ao texto constam o mapa geológi.co das

áreas, mapa de caminhamento geo].ogi.co, mapa li,tológico, mapa de
local-i-zaçao do depósi'bo de caJ-pari.o do Igarape do Ouros res'alta
dnn n.rta.]Íticos e o oerfil descai.tive de furo de sonda.
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l - ]lg!@Pyg;êg

[. ]. - Obj etivós

Durante os trabalhos de mapeamento geo].Ógi.co do

Prometo Prospecção de Carvão ]h.ergético em Rondonia foram cada8

iradas algumas ocorrencias inedltas de caJ-círio na bati.a de Pi.
menta ]3ueno, sendo que umas em especia]9 rever.ou teores conipaü.{

veia aos exigi.dos para rabi'ilação de cimento. Este fato motivou
a empresa a requererá jlm-to ao ])NPM, ires áreas contíguas de mil
h.estares cad.a (].ad.os d.e ].O Km x l Km), as quais passaram a con.g

titui.r o emlÉ)reendi.mento denomi-nado Pro:feto Pimenta Bueno, e onde
foram executados trabalhos a nzveJ- de Prospecção Prelimi.nar com

vi.star a aval-i.açao da potencialidade voltJmétri.ca e composicional

da ocorrencza.

/

//

,3

1. 2 - Si.tuação l,epal

As áreas do Prometo Pimenta Buêno, em termos fu2:

diários! estão localizadas em lURa regi-ã,o considerada como polo
de colonização do INCRÂ. Foram requeridas nó IDNIEIM no di-a
a4.04.8=.,. e protoeol-i-zad-as eom os. processos n9s 880.147/81

(RO-].6)., 880.3.48/8z (RO-1-7) e 880.]-49/8]- (R0-18)- O .Alvará d.e

Pesclui.sa desta lh-tina área (R0-18) foi publicado no D.O.U. de
17.03.82 com o nQ 1.205/82, enquanto que os Alvarás das duas p:r2.

Detrás foram publi.gados no D.O.U de 25.03.82 com os ngs 1.520 e

1. 521/82, respectivamente.

2 ASPECTOS PISiOGRÁJ:!êQé

2.1 l,ocalizaç ao e Vias de Acesso

01
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As áreas objeto da Prospecção Frei-imi-nar situam--se

no nluni.cÍIÉ)i.o de Pimenta Bueno, na regi.ao sudeste do estado de
Rondoni.a, abrangendo as nascentes do i.garape do Ouro, afluente
do rio Pimenta Bueno, e do i.garape Ranchinho, afluente do ri-o
Comemoração (Fi-gata l). Os vél+i.ces d.o polígono retangular que

dela.nii.ta as áreas alÉ)resenLam as seguintes coordenadas geográfi

A - ]]u54'38ti S -- 6].'06'40'' W

B . ].].O52í57n S -- 61006i40« W

C - llu52i57ti S -- 61'''01'07'' W

D -- 11'54' 38 '' S -- 61'01'07" W

As áreas IÉ)odes ser alcançadasl por via rodovíári.q

a partir da cidade de Pimenta Bueno, rumando-se para sul, ;;;pela
BR-364, nlnm percurso de 28 Km. Deste IÉ)oito segue-se para oeste

em estrada via-nal precári.a a qual atravessa ob].iquamentg ::: as
áreas, a parti-r do IE<lm 5.

2. 2 - Relevo e }íi. dzo grafia

Como e característico a toda a bati.a sedimentar

de Pimenta :Bueno, as áreas em questão apresentam um rel-evo plano

e monotono, monotonia esta somente quebrada por poucos e -i.sol.3
dos ltHOFTotes'' sustentados por crostas laterÍticas. lhas particy;
].ari.danes en.bretanto, l)ropici.am o alE)arécinento de llm rej-evo ligeà
lamente mais ondu].ado nas áreas9 que são: lied.te sul da bac#à e
a di.visa das redes hi.drograficas dos ri-os Pimenta .Bueno e CopenE.

ração
IEm teniLos hidrografi.cos todos os Ígarapes que dre

nam as áreas sao enter:iü.tentes e de pequeno porte! exceção feira

apenas aos Igarapes do Ouro e Ranchinho. O paâ.rao de drenagem

02
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apresel.lta-se, de llm modo geral, subparaJ-elo com rabi.fi.caçoes deB
críticas.

Clima, Vegetaç ao e Solos

O clima rei.cante na regi.ao e o equatorial uüido7

apresentando temperaturas e].evadas e alto grau de unidade duran-
te todo o ano.

f

])uas estações podem ser di.sti.ngui.das: o chamado

.iveFã.o '', caracterizado .por bbaixa taxa pluviométri.ca e eventuais

lvfriagens'' onde a temperatura atinge ç)s IO'C, ocorre no período
de abri.l a outubt'õ, e o "i.nvezno'', conheci.do como a esbaçãol' das

chuvas, entre os meses de novembro a março.

O Índi.ce pl-uviométrico apresenta medi.a de vala.

res anuais em todo de 2.000 inm, distri.buidos entre 750 a.:g00 mm

no «verá,o« e 1.400 a 1.500 nm no ''inverno''

A vegetação origi.naJ- da área e bati.cadente :.:.«':l:q.e

dois tj.pos, condicionados aos favores li.tologico e morfol-ógieo.
Nos ].orais planos, onde ocorrem rochas paracong].omeráticas,. a

vegetação e do tilÉ)o cerrado, com arvores IÉ)equenas e retórcidas
e grande qual'bi-jade de aipos e orquidáceas. Nos terrenos acidez;
fados e pri.ncilÉ)ã].mente onde ocorrem solos mais féz«tela, origina
rios de rochas do embasamento ©lan.ssico ou rochas calcárias,' a

vegetação é do tipo f[oresta tropa.ca]. aberbal com árvores de
grande porte e também palLzneiras. 3.!:H

')

Ressalta-se que devido ao constante afluxo dê ' e9.

].onos para a regi.ão, grande parte da vegetação está sendo $ubstl.
traída pe].as cu].taras de IÉ)astagens, mil-ho, arroz e mandioca.

Os so].os em geral- sao pouco ferteis, predomi.Dando

penosos, fao.llmente erodÍveig, ocorrendo também, emtiposde aos
' \
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menores extensões, os so].os argi-lobos, solos conglomeráti-cos e
as crostas laterl.ti.cas que susten-bam o topo de al-gamas elevações.

Todos estes solos são pouco espessos em consequênci.a de ser alt.g

raça,o di.Teta do tilÉ)o ]ito]ógico subaf].orante. À exceção do 'bi.po

arenoso, os demais sao cambissolos, que mesmo com elevada acede%

sao os preferidos para as culturas agrícolas.

As crostas laterÍticas desenvolvem-se em terrenos

conglomeraticos, face a maior perco]ação de águas p].uvíai-s, fo-r
mando grandes blocos compactos que coroam o terço sugeri.or das

elevaçoes consbi.baldas por aquele litotipo.

f

3 AsplcTa sóclÓ . EcomâniéÓ$

A IÉ)orçam mais oeste das áreas requeri.das e ocupa

da por fazendeiros bem insta].idos e dedicados a criação de;:.:gado

bovínop agricultura. e heveacuJ-tara. aá a IE)opção central e leste
das áreas é ocupada por inúmeros col-onos com propri.edades , :plequ&

nas) pobremente instalados e dedicados quase que exclusivamente
a abri.cul-bufa de subsi.stencia, além de extração de madeira. ;:ilBlg

tes moradores, em medi.a dois por quis-8metro quadrados não ' di.g

poem de escol-as h.em transporte e foram os reslÉ)onsaveis pela:.abe=
tuta da estrada vacinal. que aá acesso às áreas. Invariavelmente

todos dependem de generos alimentícios, vestuari.os e assistêg:
ci.a medi.ca da cidade de: ?i.menta Bueno.

A regi.ão é saãi.a, não se tendo conheci-mento de::..c3:

sos de malári.a ou outras infecçoes comeis na região Amazõnijç:a.

4 - GEOLOGIA REGIONAL

.Até 1975 os conhecimen-bos geol-(5gi.cos sobre a ZE

gi.ao de Pimenta Bueno eram provenientes de expedi.çoes e vi.sitas

05
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especzfi.cas, sem IÉ)rofundidade e abrangenci-a no que di-z respeito

a geologia regional

A partir de ]-977, com os resul-gados do Prometo

Sudeste de Rondonia, PINTO FILHO, F.P. e-b alia defina.ram e di.ví

ditam os seü.mentor (àue comi)oem o que chamaram de "graben de Pj:.
menta IBueno.", anteri.onnente adIEi.ti.do por ]],OBATO, F.P.]T.S. et

a[i.i. (].966) como consta.tuíd.o ím.i.lamente por segmentos cretáceos

da Formação Pareci.s. .Un seu traba].ho, PINGO FILHO, F.P. et aJ-li.

(1977) caracterizaram pri-mei-lamente a unia.ad-e está,utural d.a bb3 il
cia de Pimenta .Bueno, bacia esta ]imi.tapa por e:}(pressivos fa].hâ ip

mentor regionais adqui.ri.ndo a configuração de graben, no qual
instalou-se espessa sedimentação de i.jade Pe:rmo-CarbonÍfera, adiei

tida com base em este)ocos vegetais das famílias Pteroplt)yta e lgcg.

podolE)]:)yta e ao fóssil penniano Psaronius sp.. Estes au-botes agzy;

param os diversos litotipos encontrados na. baci.a em três uni.d.a

des as quais denomi-Datam indo:rma=lmente da base para o topo de
termo-CarbonÍfero i(PC 1), Pennó--CarbonÍfero ll (PC 11) e Pe=

mo--CarbonÍfero.. lll . (PC -lll) , - referindo a elas XMa origem lagunar

(PC [), g].aci.a] ou f]uvio glaci-al- (PC 11) e fluvi.al(PC 111). PIE
doinlJiantemente estas unidades são constituídas de: arena-tos e fg

Ihelhos (PC [), paracong]omerados (ti.].i.tos), calcári-os e arco.

sj.os (PC 11), e arena--bos e si-J--bi.tos (PC 111), apresenta-d.o entre

si contatos gradativos ou bruscos porem sempre concordantes. Eg

ta cedi.mentaçã.o os autores correlacionaram ao Grupo Tubarão da '''\
bacia :do l)ai'ah-á, !bento: ma4)dado sobre a mesma um d.errame :basáltj;. l
co corre].ato do IBasalto Serra Geral- da(ruela mesma bati.a. Ainda-d'"

seguido os autores o graben de Pimenta Bueno acha-se encravado em
rochas IÉ)rotero zoicas, representadas pri-nci.palmente IÉ)elo Compl-exo

:Basa]. (©iaisses, mi-ginati.tos, anfibbol-i-tos e grani-tos) e pel-o Gru.

po Uatwnã (vú-c:mi.cas ácid.as e i-ntezmeü-ári-as).
.Em 1978, com os -trabalhos de pesque-sa e tubagem

'1
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executados pe[-a CPRM no ca]cario do igarape ]'e]i-x .Fleu:ry, em

área si.toada ;junto a borda no:r'te do graben de Pi.menta IBueno, í9.
ram melhor definidas e reinter.É)regadas as relações estrato.gráfj:.

cas entre os li.totipos da bati.a. O mapeamento geológi.co e a sog;

vagem penni-tiram a FREIO.AS, .A.F. de (1978). situar na base de sg
quênci.a lnm corpo de paracong].onerado (fanglomerado), considerado

por PINTO lImO, I'.P. et ali-i- (op. ci-t.) como ti-li-to (PC 11), sg.

bre o (;ua]. depositou-se a camada de ca].círio doloiaÍtico. Este
calcári.o, por sua vez, e recoberto, em contado rztmi.co gradacig.

na]. por falhei-hos marrons abri.puídos ao Pelmo-CarbonÍfero l por
pino F[Lno, F.P. et a].i.i(op. ci-t.). Por ú-ti-mo, em ü.score.âg;

cia erosivo, o autor descreve wn pacote de arcósio que se inicia
com conglomerado basal, o qual.-PINTO FllllO, F.P. et alia. (op.
ci.t.) também mapearam como tili-to (PC ll). .A vi.abbilizaQão do
calcário como jazz.da, acusando lama reserva total em todo 360

milhoes de tonel.idas, meti.vou a prospecção de calcário em outros
].orais da bacia, Porém o novo empilhamento estratigráfico pln.
posto por B'RE]T.AS, A.]'. de (op. cit.) nem sempre pôde ber extllg
colado para toda a bacia, onde ocaso.ona].mente ocorra.am facies
inéM.tas ou posicionadas entra-bigrafi.lamente em si.tuaçoes anomg

Ainda em 1978 o IProjeto RAID-AMIBRASll, di-julgou os

resultados da Fo].ha SC.20 - Porto Ve].ho. Neste trabalho, l,EAI,,

J.W.L. et alia. (1978) dividem a sedimentação da bacia de Pimenta

Bueno em apenas duas unidades separadas pór ampla discordância
erosivo. A tm.idade basa]. - Fonnação Pi.menta Bli.eno - e l consta.tuá.

da por folhelhos e arenitos marrons, calcários, paraconglomerZ
dos (faJiglomerados) e arcÓsi.os, enquanto que a wli-date super'ior-
Areni.to da Fazenda Casa Branca - é constituída por arena.tos :qel-

dspáticos, arena-tos ortoquartzzticos, siltitos e talübém conglg.
melados. Os autores discordaram da influencia glaci.al na bacia,

referi.nd.o-se aos ti.fitos d.e NETO ]'ll,liO, F.P. et ali.i. (op. ci-t.)

las.

'1
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como sendo fang].operados e também não encontrar'am fósseis na

Fo:rmação Pimenta IBueno, fato que os levou a considera-la de id;g
de posei.fielmente Cambri.ana, embora tenham cadastrado a presença
de ].entes de cantão inc].usas na uhi.date. ]ío .A,rena.to da .Fazenda

Casa IBranca, correlacionavel ao PC 111 de PINTO FILHO, .F.P. et

ali,i. (op. ci.t.), relatam a presença do :fÓssi.l pena-ano Psaroú.us

sp. e consideram--no de .idade ,termo-CarbonÍfera.
Novos traba].hos de pesque-sa de calcário no âmbi-to

da bacia e post;erioxmente um prospecto para carvão penniti.ram;. a
FRiEIT.AS, .A.F. d.e (1980) concorri.ar em parte com a estrato.grafia

d.e ],E.A],, J.W.],. et a].ii(op. ci-t.), colocand-o apenas o liM-te
das Fo:mações Pi-menta Bueno e .Arena-to da Fazenda Casa Branca ( a

qual denominou Uni.date de Comer'tuta) no i.nÍcio dos paracongl-oiE\g

Fados que ocorrem sobbrepostos aos fol-hel-hos raarrons. .A Formação

Pi.menta .Bueno seria, segund.o FREIRAS, .A.F. de (1980), conplP.tu:Í

da por para;conglomerado s .(:f:anglomerados) 9 calcários, follüã4os e
arenito marram ini.cacei. .A Uni.date de Cobertura se i-niciarja;...com

novo fanglomeEado :gna.danãQ .para arc.o.si.o s e grauvacasp copia;.ando

ainda lamitos venüelhos inic.áceos, siltitos e pequenas odor;ven-

ci.as d.e nateri.al turfáceo (?). O autor suspeita de lma .ü.gcor-:

dancia erosiva entre as duas lniidades porem nao consegue extrapg

].ar esta. situaçã.o para toda a bacia. A assembleia fossilífera
das fa=mÍ].ias Pteroplhyta e .Lycopodop!)yta, descai.ta por PINTO .IFI

]HO, F.P. et alia- (op. ci-t.), pôde novamente ser contestãd.$ Por
Óut;fo ].a].o o s -nÍv.eis carbonoso s da Unidade Supera.or revelar'alü -fó s--

seis de i.date Si.luto--IDevoniana, carão-bebi.gados eomQ Synspb:ãe:l:Ú;

ü-lm SP. (C:E?UZ, N.ba.. - ].980). .Ai-nd.a neste tribal-ho o autor::t?: c!)B
ma a atenção para a conip].exidade estrutural do grabben, com:g'' fa

].has esca].onadas e reagi-vaçao e IÉ)or consegui.nte surpresas ej:jdi:fi.

cu].danes no entenM.mento e posicionamento das ü-repentes fao-es
sedimenbarep cadqstradas.

.A parti-r d.e 298Z com os resultados d.o Prometo

'1
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Prospecção de ca:rvão ]üiergéti.co em Rondoni-a, onde foram rea].iz.ê

dos mapeamento geologico, um furo estrato.gráfico e pera.s de sÍ.g

mica de refração e eletroresi.s.ti.vi.date, os conceitos e idéi.as a

cerca da se(U-mentaçao da bati.a de Pimenta .Bueno puderam ser mg

[hor compreendi.dos. Reste trabalho, SOEIRO, R.S. et a]ii. (198])

mantêm as denomi.naçoes de Fonnaçao Pimenta Bueno e Arena-to da ]ba

fenda Casa :Branca de LE.AL, J.W.L. et alia. (op. cit.), referindo
à primeira idade Si[-uro--])evoniana, com base no fóssil- Synsphae]4.

ü-um sp. d-escri-to :por Cn:JZ, N.M. (op. ci-t.) e à segund.a i-d.ade

Pexmo-CarbonÍfera com bbase. na ci.taçao da exisbencia de mudei-ras

fósseis do genero Psaronius sp. ]Eh tenros ]i.to].Ógicos os autores

subdi-vi-dem a I'armação Pimenta Bueno em cinco facies assim empa

[hadas, da base para o tôpo: Paracong].onerado tipo Pedra Redon-

da, Ca].cári.os Do].omÍti.cos, Folhelhos com Arena.tos intercalados
no topo, .Área-i-tos Congl-omeráti.cos e Paracongl-operados d.o Km 543

da BR-364. No Arena.to da ]'agenda Casa Branca os autores situam

arenitos ortoquartzzticos e feldspáticos. O .i.nter-relaci.onamento
das di.gerentes facies da Formação Pi.menta Bueno, suas estruturas

primárias e comlE)osiçoes levaram estes autores a admi.tir 'llm ambj;

ente de deposição para esta sanidade de mar epi-continental com

clima gemi.-árido, tendo as litologias cafacterÍsti.cas de plana
eles de maré, d.e lagunas e estuários, sendo os tendas zudáceos

deva.dos a ihfluenci.a tectonica da bacia. Regi.sararam ainda a pl:g

vença do calcário do igarape do Ouros objeto dos trabalhos de
prospecção ora relatados, e o correlacionaram estratlgrafi.lamen-
te ao ca].bário do i.garapé Fé].ix ]'leu:ry.

Parece que são cornetas grande parte das intelDZE
taçoes fonnuladas pelos autores (!ue trabalharam em áreas de aoJJ34:

ni.o da bacia sedimentar, porem) tais i.nterpretações, não devlg

riam ter si.do extrapo].abas para todo o conjlm-to, tina vez que a

e].aboraçao e desenvol-vimento da mesma nao deve ter se processado

wii.folmemente. Vara.ações nas ]-i.nuas de costa do mar epi.conta.ne2;

,'1

''3
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ta[, osci.]açoes no nÍve]. de base e consequentemente na energi.a

dos agentes de transporte, são algwis (i.os reste)onsavéiis l)e].as

bruscas pari.ações ].i.tológi.cas e alE)agentes díscordanci.as tão fre

quentemente relatadas. A composiQao e di.stri.buiçao dos fanglomg
Fados sugerem di.scordânci.as, porem podem si.gnifi.car movimenta

çÕes tectÕni.cas, talvez de caráter restrito e preferenci.al.mentem

si.suadas nas zonas marginal.s do graben, que feri.am propiciado um

incremento na erosão sem, contudo, Fatal-tear a seM.mentaçao que
ocorra.a na bati.a.

,.''l
./'

5 - GEOIDGIA IDEAL

5.1 - Cohentári.os Geral.s

Diante das pequenas di.mensoes das áreas estudadas

fi.ca quase i-mposszve] referir-se a geo].ogia ]oca]. sem repor
tar-se a geo].ogi.a regi.ona]., ]É)ri.nci.pa].mente no que banhe as ].i.tg.
logo.as da...bati.a de Pi.menta IBueno.

[Tas áreas constam essenci.a].mente trás wiidades es

tratigráfi.cas, denomi.nadas Complexo Xingu, Fonnaçao Pimenta BuÊ

no e Terei.ari.o-Quateznári.o Detrito-llateFÍti.co. .A Formação PimeE
ta Bueno está confinada à bacia seda.menear homónima e linii.ta.se

a su] com o Comp]exo Xíiigu através de segmentos da Fa].ha !tapou,

consome LML, J.W.L. et alia- (op. ci-t.), e o Terei-ári.o-Qu.atemé

ri.o Detr.i.to-JLaterÍtico consta.tui. crostas i.soladas ena.mando po=
çÕés da .Fo ão Pimenta Bueno.

5. 2 Uni.danes Estratigráficos

5. 2. 1 - Complexo Xi.ngu

'3
Está uni.jade, denomi.nada por PINTO FILHO, F.P. et

10
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aJ-i-i. (op. ci-t.) de Complexo Basal, deve sua designaçã,o a. l,E.AL,

J.W.l,. et ali-i. (op. ci-t.) os qual-s consi.deram-na com fai.xa de
i.date compreendi-da entre o Pré-Cambbri.ano .Hédi.o e o Bule)erior. lqi:
to].ogi.comente é representada, na área prospectado, por bioti.
ta--gnai sse , lnuscovita--bi.oti.ta--gnaisse, bbi.àti.ta--grani.to--griazssico

e catac]asi.tos, com ].igeiro predomínio do pri.melro. O.capa uma

pequena rfaixa situada no quadrante sudoeste das áreas RO-.17 e 181

com exposi.ção frequentemente na forma de blocos e matacoes.

Afora o fato de ter coh.tri.balão como área fonte

para os sedimentos da bacia de Pimenta Bueno, esta wiidade não

tem o menor interesse geológico ou econ8iü.co na área, movi.vo p.g
[o (}ua]. é abordada tão sucintamente.

'1

5. 2. 2 I'o:tqnação Pimenta Bueno

Segundo ex:posto no capztu]o sobbre a geo].o,gi-a z:e

gional, a Formação Pimenta IBueno, conforme amei.ta anualmente, é

consta.traída por diversos li.totipos enter-ralaci.onados, l estando

bem carac-berizados nas áreas de borda da bati.a. A.ssim sendo, e
de acordo com as proposi-çÕes de SOEIRO, R.S. et ali.i. (op. ci.t..),

consta.tui-se na uni.ca uni.date estrato.gráfi.ca sedimentar paleozó.i
ca presente na área, onde está representada i)or doi.s conjuntos
faciológi.cos (Mi.croespari.to Arenoso e Paraconglomerados) , os

qual.s serão descai.tos a segui.r, sem conotação de empa.]-lamento e.Ê

bratigráfi.co regional..

5. 2.2.1 ]\lUcroespari-to dreno se

As análi.ses petrográfi.cas efetuadas nas rochas c::g;

cartas do i.garape do Ouro detenni.nadam a presença, na área, de

microeslÉ)ai'i.tos arenosos, arena.to s fe].dslÉ)áti.cos com cimento calca.
feto e microespari.tos doloM-ti.gados (de acordo com a classe.fic.g

Mod. 002
11
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ção de Folk). Como o terno nú-croespari-to arenoso é o predomi.nan

te foi usado aqui. para representar to(i.as as rochas calcárias em

que st ão .

Esta facies ocorre logo a norte da Falha ltapoã,
em conbato com rochas ©iái.ssicas e catac].ásticas, desenvo].veB;

do-se de modo basa], na área, aos demais ].i.tou.pos relaci.onados

a bacia de l)i.menta IBueno. Sua área de ocorrenci.a, em superfície,
é estabe].eci.da pe]o enta]hamento do va].e do lgarapé do Ouro!

assoalhando pequena extensão do seu curso sugeri-or. Nesse local,
está eh contado, a sul e oeste, com rochas do Complexo Xingu eg;

quanto que para as porções ]-este e norte é recoberta pelos para
conglomerados (wacke), sugeri.ndo, asse-m, a exi-stênc.ia de xm me=

Bulha no sentido intento da bacia, conforme esquematizado na
secção hi.potéti.ca amai.xo.

''1

s s ü' <. -------o-- N N E

©

-Microtlsporltó'' Arenoso do Formoçõo F'inerte Bueno

Poro conglon\erodc, do

.Elxatamente no contado com o Complexo n.ngu (est.g

ção AF-5a), no lei-to do igarape do Ouros o mi.croespari'bo mo.g
' ]
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NE 7530.0210.0343
Mod. 002



CPRM
()

'')
tra-se brechado, cortado por veios i.rregu].ares de bati.ta, com

].O a ].2 cm de espessura. O vei.o pri.nci.pal, com di.reç.ao NW--SE,

provavelmente está encaixado en llm segmento da Falha ltapoa. le.
go a jusante do contado o microespari-to passa a apresentar-se

grosseiro, com aspecto iilavado'', consta-traído por quartzo e fel--

dspato e abbland.ante ci.mento calcÍtico (AF-5b). .Ai.nda contém barà:
ta e também sÍ].i.ca microcri.star?.na como preencha.mento i.ntersti.
cial.

À medi.da que mais afastados da borda da bati.a, os
mi.croesparitos arenosos tomam-se mai.s homogéneos, confonne pg.

dem ser observados nas estações A1'--8a e AF--8c . Representam wn
ca[cário fino mi.crÍti.co ori.gina]- com vara.áve]. conta']buiçao c]-ag

rica terra.cena. Estes clastos eão princi.IE)a:lmente quartzo, oco-r

Tendo ainda feldspato (já em substi-tü-ção. por cala.ta) e bi.ot.L

ta. Exatamente a pari.ação na contei.buição elástica conde.dona o
apareci.mento de hora.fontes mai.s purosJ cansei.traídos quase que eZ

clusivamente por calcita, os qual.s marcam macroscopicamente os
planos de acabamento e eventualmente constituem ''camadas'' .com

até 15 cm de espessura (conforme descrição petrográfica da amos-

tra .A]'-Ua) ©

Em ternos de composição os nii-croespari.tos arena.

sos apresentam valores vara.ando de 17,4$ de CaO, 0,27% de MgO e
41,7% de Si.Oo até 40,4%. de Caos 3,3% de KgO e 1499% .de Si.Oo' Ang:

].iões de absorção atonii.ca para cobre, chumbo e zinco revelaramv-a

lotes çm..tp;lpo:.de J.Q-14-37 ppm!.reste)ectivamente, sendo que - a amo.g

tra AF-5a) que contém grande quantidade de bati.ta, atingi.u 26=-

50-170 ppm de Cu-Pb-Zn, respectivamente.
Estes microesparitos arenosos sao recobertos de

folha brusca por paracong].operados de matei.z argilosa ou sÍltl
co --argilo sa.

5. 2. 2. 2 -- Paraconglomerado s
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.A cobertura paraconglomeráti.ca, bastante comwn

nas áreas marginais do graben de Pi-menta IBueno, alÉ)rebenta-.se, na
região do i.garape do Otu'o, com características composi-ci-orai.s e

estrutural.s bastante pari.aveia. Os terra.os predoiü-nantes são p.g

raconglomerados ave:rmelhados, de matei-z aceno-argi-loba com cla8
tos de inúmeras fonnas e tamanhos e composi.çoes (]i-versas. Este
].i.batido pode apresentar níveis ou horizontes di-sformes quase t2

ta].mente desci.-puídos de sei-xos, os qual-s foram descai-toé como

arena.to s ].i.tofe]dspáti.cos. Certament e consta.traindo vara.anões ]-g

cais dos IÉ)araconglomerados sao encontrados ainda delgados hori-
zontes de silti.tos ardil-ocos, algum.s de cores ci.nza esverdeados

com [igeira reativi.date ao HC], e destitt;idos de c]astos e outros
contendo raros seixos di.spersoss como o descai.to sobre o mi.crie.g

panito arenoso e que foram classe.fígados como wacke. O. contado

deste Últi.mo com o mi.croeslÉ)ari.to arenoso é brusco, havendo entre
tanto uma passagem gradati.va entre alabos no que se refere ao
teor de carbonato. IÀ medi-da que mais di.soante estrato.grafi.cameg;

te do mi.croeslÉ)ari-to arenoso, menor o teor em çalcita/dolonii.ta do
wacke, sendo constatado, também, eventuais hora.fontes fracame2;
te carbonáti.cos nos nível.s mais sugeri.odes do IE)ara.congloiaerado.

Parece assim claro que a sedimentação .carbonática foi contínua
porem di-mi.ruindo progressivamente de intensidade e Cedendo ].-u

gar, cada vez mais, à contribui.ção clássica terrígena. Um extrlg
mo feri.a os de]gados hora.fontes de pura ca]cita, inca.usos no ]ll:L

croesparito arenoso e que representam uma tota]. ausênci.a de s.g

di.tentação c].estica, e o outro extremo será.am os horizontes IÉ)a:rB

congl-onera-bicos totalmente sem carbonato na matriz. O. wacke, IÉ)or

estar mai.s proxima ao mi.croespafito arenoso, revela teores '' de
12,3% de CaO e 4419% de SiOo enquanto que o arena-to li.tofeldsp.á

bico que está mais afastado já apresenta 9P9% de CaO e 47)9% de
sio

2

..''\

'3
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As vara.aç8es de col-oração, quanta-date de sei.xos e

conteúdo de argila conde.ci.unam o a:padecimento de facies parti.cg;
[ares, as qual.s devem. ref]etir variaçoes no nÍve]. de base da bg:

cia de deposição, provavel.mente ori.minadas IÉ)or oscilações tecto.

algas.

.Em termos morfológi.cos, .nos locais onde ocorrem

grandes quantidades de clastos grosseiros, tem-se a consta-tui-çao

de morrotes com vegetaçã,o tipo cerração e formação de ]-atenta
em crostas no bodo. Os termos mai.s finos constituem noxma].mente

os terrenos bbai.xos e l)odes desenvolver uma vegetação ligeirameg;
t e mai s exu.berant e+

'')

5.2.3 T era-brio-Quateniario])etri.to-Lat erótico

Esta uni.date encontra-se di.spersa na região, con:g

tituindo crostas no tolo)o de elevaçoesl as qual.s em geral suster
tam o relevo. Sua formação esta condicionada a mai-or morosidade
das rochas IÉ)ara.congl-omeráti.cas de cobertura, as qual.s são. então

comentadas pe[o Óxido de ferro i.ni.ci.a].mente em so]ução nas águas

de percol-açao, produzindo crostas de estrutura conglomerática.

Foram asse.naladas em ma:pa alÉ)ellas as áreas mais e:Z

pressa.vas havendo outras pequenas ocorrencias isoladas não mape2

veia na escaJ.a de traba]].ho .

/

Sua ilnportanci.a nesta pesquisa di-z respeito ap.g

nas ao fato de ::cohsbítuÍrem"tam pacote rochoso resistente ie est.É

ri.l que deverá chamar atenção do caso de ser processada a. lavra
do calcári.o.

5. 3 - .A spectos Estruturais

O graben de l)i.menta IBueno alE)rebenta-se como tln.a

15
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grande estrutura muito bem de].meada atraves de expressa-vos si..g

Lemas de falhas, denoini-nados .de Premi.dente Hennes, que o delil4.

ta pela porção norte, e ltapoã, i)el-a porção sul. Este lhti.mo e.E

tá bem caracterizado nas áreas trabalhadas, onde sao bastante

evi.dentes as extensas faixas de cataclases i.impressas em rochas

do ComlÉ)].exo Xingu, próximo a zona de contado com a Formação iPi
menu a .Bu eno .

Efeitos de reativaçoes desses sistellas de fa].has
ocasionaram o surgimento de futuras de menores i.ntensidades,

bastante pronunci.abas nas rochas cedi.mentores da bati.a, nota(]ê

mente nas di-reçoes ]YW-SE e NE-SW. Ehtretan-t;o, tais efeitos não
são observados nas áreas do prometo, onde aquelas rochas não exl.
bem evi.venci.as de afetação tectónica, Hall.tendo perfez.lamente prÊ

servidas todas as suas estro.taras primárias, tais como acamame2;

to e estrato.fi.cação. Na zona de borda da bacia de sedimentação,

as camadas apresentam-se suborizontais com mergulhos de até O, 5'

os quais sao abri.buÍdos a topografi.a do paleorelevo. À medi-da

que se avança para o interior da bacia as camadas assulaem IÉ)oa2.

ção hora-zona aJ-

''1

?

6 - METO:DO LOGIÀ

6.1 - Trabalhos Executados

Aços a aberblu'a do::.centro de custo, em meados de

setembbro/81, deu-se inÍci.o as ati.vi.danes do Prometo, confonne o
estabe].ecido no cronograma. Efetuou--se o levantamento bibe-iog:ré

fico das obras de interesse que se referem. di.Teta ou inda.retameg;
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te às áreas requeri.das. Concoini.tantemente, confecci.onou-se as ba

ses cartográfi.ca.s nas esca].as 1:50.000 e ].:25.000, obti.das por
anel-i-anão da carta plana.altimétri.ca d.a )'olha Pi.menta :Bueno (SC.

20-Z-D-lV), elaborada pela Diretoria do Serviço Geográfi.co do
Mini.stério do ]ilxérci.to. .Ai.nda nesta fase i.ni.ci.al procedeu-se :].a

fotos.nterpretação geológica das áreas, uti.li.Bando-se fotografa.as

aéreas convencionais, .resca]-a 1:].20.000, da SAIS, e mosaicos s.g

mi.-contro].aços de radar, na escala 1:100.000, apor.ando-se lambem

nos dados de campo do Prometo Prospecção de Calção .Bhlergéti.co em

RondÕni.a.

IEhquanto desenvol-viam-se as ativídades de escrita.
ri-o aci.ma referi.das, o pessoal- de alÉ)oio estava em campo montando

acampamento e abrindo as IÉ)i.cartas de acesso a todos os quadrantes
da área. Foi. aberta uma ]E)icada base de direçao ]B:--W, ].ocali.fada
].ongitudi.na]].mente na parte centra]. das áreas e com ].O ]Sn de ex
tensão. O=+ogonal.mente a esta linha base abri.u-se l)i.cartas N-S
com 395 km de extensão, as qual.s tota]izaram 75 ]WI. A amarração

da área foi. efetuada comando--se como referência o cruzamento .do

igarape do Ouro com a estrada de acesso, cujo ]oca]. e perfeit.g
mente i.dente.fi.cáve]. no terreno, o que dispensou9 nesta fase, a
abertura de IÉ)i.cartas com uso de teodolito. Para efei.to de seguram;

ça de traba].ho, a investi.gabão avançou .uma certa faixa além dos

].i.«ires das áreas requeridas (ver --exo l).
Estas duas fases .foram conclui.das em meados de no

vembro/8]., tendo o mapeamento geológico, na escala 3.:25.000, se
desenvo[vído até o final do mesmo mes. ]h.unte esta etapa de caÜ

po foram percorri.das todas as pi.cartas abertas IE)ela e.gripe de
apor-o9 as estudas e vazadouros existentes na área e ai.nda a].
gtms cursos d' água (ond-e mai.s :frequentemente ].oca].i.zam-se os aflg.
lamentos) - ver anexo ll. .Ai-nda nesta fase, foram tentados alguns
furos de brado vi.Bando ati.ngir o calcário em subsuperfÍcie, porem

/

'1

'\
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sele resu].fados positi.vos, wna vez que a camada calcári.a é reco
berma IE)or rocha conglomeráti.ca de espessura e consi.stênci.a pari.á

vei.s. Já no final, com a invi.abi]idade dos furos de tudo, ].g.

cou--se 8 poços de pesque-sa nas proxi-mi.jades dos afloramentos cal

cári.os. Destes poços alE)ellas 2 chegaram a terzno, tendo .os demàá:s

sido i.ntzndados ]É)or aguas p].uvi-ai-s e enxurradas. No pri-melro pg.
ço atingi.u-se o calcári.o após 4,7 metros de solo e 0,9 metros de

cobertura conglomeráti-ca argi.loba (wacke) e o segundo poço, sj:
suado em ]oca]. -t;opograficamente mai.s a].to, ap(5s 5,0 metros de

so[o e ].)O metro de cong]omerado argi.].oso foi param.i.fado por
desbarrancamento de suas].aterai.s.

Com a i.nexequi.bili.dado dos furos de tudo e dos

poços de pesquisa e face a necessi.date de se está.mar a M.stribuã.
ção do calcári.o em subsuperfÍci.e, optou-se peJ-a reagi.cação de

laia furo de sonda que atravessando a cobertura esmeril i.nformasse

a espessura da camada cal-carta. Esta ati.vi.date de sondagem, exg

curada no final de dezembbro/81 e .início de janeiro/82, foi grau:

demente prejudi.cada pel-as dificul-danes de acesso à área, em co2;

sequênci.a das torrenci.ais chuvas que caíram na regi.ão, e por da.

versas partes mecâni.cas no equi-lamento de sondagem (WINKIE G-W-15).

Não obstante, consegui.u-se real-içar uJn furo com 34,91 metros de
profunda.à.ade, no qual- perfurou-se 27901 metros de calcário (ver
-exo V]]) não tens.o si.d.o atravessam.a tod.a a c;mad.a ca].cári.a por

problemas técni.cos de sondagem.

No desenvo[ver do mapeamento geo].(5gi.co co]etou-se

amostras dos di.verbos litotipos presentes na área, os quais :fg
ram enviados ao ],AM]N para aná]ises. .As amostras de materi.a]..: caE

bonático foram dobadas l)ara CaO, IhllgO9 Al-203P Fe203p Ti-02s P2Ç)51

SiOo e Perda ao Fogo) sendo que em al-gtnnas foram efetuadas l anca

çises petrograficas completas e absorção atomi.ca para Cu9 Pb e
h (.Anexos V e VI) .

'']
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])e posse das i.nfoimaçoes de campo e dos dados ana

]..íti.cos ini.ci.ou-se em fi-ns de deverei-ro/82 a elaboraçã.o do plE
sente relatÓri.o, sendo conc].uÍdo e compatibi-li.gado, nesta Sup.g

ri.ntendência Regi.ona]., no final do mês de abril//82 e posterior
mente complementado com novas informações no mês de setembro/82.

6.2 ])idos I'Ísi.cos de Produção

Restame-se no Quadro ] o tota]. de dados obti.dos du

unte a Fase de Prospecção Prelo.ini.nar :do Prometo.'')

adro l

'3 7 - 1USULTADOS OBTl:DOS
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AT['\n ])ADE tml MUDE TOU.ÂL

)'otointerpretação Geológica
Abbertura.de picadas

Mapeamento Geológico
Afloramento s de scri-bo s

Amo stras coletadas
I'aros de tudo

Poços d.é pesquisa ( concluídos)
Furos de soda.a

Análi.ses

- Petrográficas
- Qu:Ímicas para Ca].cano

.Abbsorção atómica para Cu,

Pb e Zn.    
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Vi.Bando atender aos objetivos da fase de Prospec-

ção IPrel-mini.nar do prometo, procurou-se atraves da execução de lng

peamento geol(5gi-co ;(escala 1:25.000), poços de pesque.sa, furo de

sonda e análises, roUBar uma idéi.a acerca da IÉ)otencia].i.date vo
lullétri.ca e coinposi.ci.oral da ocorrenci.a de calcári.o cadastrada

no igaratÉ)é do Ouro.

Como resultado destes trabalhos detelmi.nou-se uma

camada de mi.croes:É)ari.to arenoso com espessura sugeri-or a 27 me

tios soto]É)osga a Lema cobertura paracong].omeráti.ca, a qual está
presente em mai.s de 80% das áreas requeri-das extendendo-se ainda
para fora de].as. Por exürapolaç3.o estrato.gráfica.l)ode-se. infere.r

então (}ue por bai-xo de toda. esta cobertura IÉ)araconglomerática

existe lERa camada com IÉ)elo menos 20 metros de eslÉ)esBaTa de mi.crg

eslÉ)ari-to arenoso a profunda.dadas pari.ávei.s . porem .em conde.çoes

de ser -l-aviada a céu aberto --, o que pode gerar reservas da o=
dem de centenas de mi.]hões de metros cÚbi.cos de materi.a]. calca

rio nas áreas. Por outro--].ado, a característica macroscópi.ca de
todas as amostras de rocha carbonáti.ca guarda .algtaJna si.milarida

de entre si., sendo que as aná].iões químicas efetuadas em quatro
amostras d.e lü.croespari-to arenoso (amostras .AF-8a, 8c, 87

AT-13) acusaram valores de CaO pari.ando de 31,0 a 40,4%, MgO

393% a 4,4% e Si.Oo de 1499 a 2419%l estando., assim, IÉ)rÓximo

li.mi.ar exigi.do para fabri.cação de ci-mento.

.,'3

Confoxne se observa na tabela l as diversas va

piedades IÉ)etrografi.cas envolvidas na sedimentação dos calcários

da bacia de Pimenta .Bueno e encontradas na regi.ão do i-garape do

Ouro alÉ)rebentam teores de CaO, MgO e Sido di.spersos nlnna anel-a
gama de vaJ-odes. As amostras de nii.croespari-to arenoso dest.â

cam-se por apresentar teores de CaO altos e de Mago e Si.Oo baé;
xos.
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É difÍci.l afirmar que os mel-bofes valores (amo.g

tra AF-R-8c) representam toda a camada, poi-s, além do reduzido
n'Útero de aná].i.ses efetuadasp as amostras foram coletadas em su

perfíci.e, onde açÕes i-nteinpericas e por conseguinte ].i.xiviadoras

de Ca0 são frequent:es. Mesmo assim, se considera:lhos os resulta

dos geral.s das amostras de nü.croeslE)al'ito arenoso, e compararmos

com os teores de ca].cári.os apropriados para fabri.cação de cimeg:

to, útil-içados pela Ci-mentor d-o Brasa.l S/A (Cl:BmS.A) , apresenta

dos por S[E:RFATY, .A. & IBA])ARAME, M. (1973) - Tabe]a 2 -, const.g

ta-se que, pelo menos, as amostras A3'-08a, A)'-08c e AT-13 estão

en(quadradas dentro desses limo.tes. Um aspecto i.in;É)o:E'banhe a sg

[i.enter é que esses autores admi.tem que em um ca].bário para c.L

mento a Pagã,o de Ca0/8iO. deve ser alÉ)roximadamente i.qual a 3) f3
to que é corroborado .É)or CARA.ALHO, J.M. de A. et ali.i. (1977), os

quais consideram (;ue d;eores de CaO E 40%9 MgO "<. 6% e Si-Oo 5
].5%, sao adequados para fabircaçao daquele produto.

Outras reservas de calcário para cimento em explg.

ração na .AmazZ3ni.a reve].am teores de CaO, MgO e Si.Oo e razão
CaO,/Si.Oo aproxi.nados aqueles obti.dos nos calcári.os do i.garape do

Ouro, podendo ci.tar como exeinp].o o ca].cári.o de ltai.tuba, onde, no

depósi.to Capa.toã são i.ndicados para lavra hora.zontés com até

3911% aé si.02 e 20P3% de CaO, os. quais serão natura:Lmente compeE

sapos por hora.fontes co.m razão CaO/Si.O. mais a].ta.

,.'"'\

8 come;ysQ11$ $ n:ECOUE:Eí:0:4ÇQ8g

])entre as ocorrênci.as de calcári.os coi:Lhecidas no

graben de Pi.menta Bueno, já bbem defi.ni.das como aflorantes ou

subbafllOT8Dtes nas zonas margi.mais, as pesquisadas neste tuba
Iho apresentam uma espessura bastante si.gni.ficati.va e coinpos2.

çao donúnantemente ca]cÍti.ca. :Bh.bota a].gamas amostras apresentem

22
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teores e].evados de sÍli.ca üá que se consi.gerar a probabi-].idade,

iiá exposta no capital.o sobre a geologi.a local, de lnm empobrece.

mento da sÍli.ca em profwidi.dado. Desta folha, como as ocorren

ci,as si.ruam-se entre as curvas de nível.s 2.40 e 280 metros há po.g

si.bi.].i.date de que áreas mais rebbaixadas com copas menores que

240 metros e si.toadas também .pzoximo a zona de falha ltapoã, .g
presentes ca].cári.os mai.s ricos em CaO e .consequentemente mais

pobres em Si.Oo'

Um dado ext.remamente i.mportante que pode--se infg
rir neste traba].ho é a área de ocorrZnci.a do depósi.to de ca].cá

ri.o do Igarape do Ouro.. Face a este)esBaTa consi.derável da camada

(27 metros) adM-te-se com certa margem d.e sega'alça que os li.ini
tes longa.tudo.naif deste dele)Óbito estejam compreendi.dos entre a
cachoei.ra da Pedra Redonda e o km 543 da iBR-364 (há registro de

calcári-o nesses doi-s local.s), possuind.o a camada cerca d.e 30 km
de extensão, espessura variável, e posters.onnente coam.ci.onada

a toda a zona de fa].ha ]tapoã, conforme asse.na].ada no anexo IV.

Constatou-se ai.nda que a ba.cia de Pi.menta Dreno

reuniu conde.çoes favorável.s a de]É)osiçao de ca]cári.o ca].czti.co,
[É)orém, efei.tos de reagi.vaçoes da fa].ha ]tapoa contribui.ram para

o aporte de materi.a]. terrzgeno na bati.a, fozneêendo pri.nci.pa].me2;

te Si.Oo e outros detri.tos. Contudo, como a composi.ção do calca
rio pesquisado situa-se pPoximo ou mesmo dentro dos pad:does exi.

giros para fabricação de ci.mento, sugere--se a realização de pelo

menos mai.s doi.s furos na área, que IÉ)erma.tam melhores avaliaçoes

da substancia. .Associ.ado a esta ati.vidade de sondagem recome2

da-se .estender o mapeamento geo]ógi.co esca]a ].:25.000 para oes
te, margeando a borda do graben até o ri.o Pi.menta Bueno onde

tem-se cotas de 200 metros, bem como ocorrêlnci.as de calcári.o ca
dastradas (Amostra SS-R-08) , pJ:6ximas a cachoeira Pedra Redonda.

\
\
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ANALISE
Z

PE T ROGRÀFI C A
C PR M

'"'''\ ' Requisição: 001/PV/82
Projoto :

Caraçteri éticas Mesosco'picas

Lote Ral 540/PV

NO de Campo: AF;-H A N' d. ... IS8y9Zli

C) bs 8 r v a çBes :

Fecha consta'UÍda por ca].cita mi.c:r,Íticaooriginal .já em parte neomBrfizada9con

tendo si].ica mica'ocrista].ina intersticial. e grande quantidade de barit;a em 'crü.st;ais

tabulnres di.vertentes fonnlando rnset;as, que na 'sua maior parte aparecem concentrados
numa mesma área, bem crescidos. Nota ainda gr;os cl;sucos subarredondados :: de

fE].dspato e quartzos sendo que estes Ú].Limos mostram crescimento alitigênico.Algurnes
pequenas palhet;as de biotita e rnliscovita detrÍtica também podem-.ser observadas.Aces-
soriamente ocorrem zircãol niU.].o, ürTna].ina ,e gJ,;os opacos. Os fe].dspatos estão

sendo substi.üii.dos por mi.gerais de a:r'gi.la, apresentando supera'Ícies nsujas'i. O Óxido
de fc3rro cloncentr'a--se prd-ncipaJ-mente nas pequenas f'issuras que aparece3m na ].âmina

Acreditamos que a presença dessa grande quantidade de sÍ].ica mlcrocristalina

mi.st;urnda com a ca]cita possa ser exp].içada pela substituição desta por aquela, tal
qual. ocorre na formação de um cheFE. (IK,o (;:O2,

Acre3ditamos ainda que a carita possa r'ea].mente ser produz;o de hidrotermal.esmo.

mas também não podemos deixar de mencionar na hipótese de substiUiiçao de cala-t;a pe
la bUriLa

Classe Rocha

Informações Com p lomontores Potro'grafo

MOD. 334
N E .-- 7530.021t.2082

vnap

 
F3ocha de asoaoto bantant:pRocha de aspecto bas-t;ante caotã.cc)l formada por ureia massa de :carbonato conten

do inclusos crü.stais bem desenvolvi.dos de ;coloração averm8lhnda Cbard.ta) I' Aparece
uma capa de a].geração de cor amarelada.

Composição Minerolo'bica ; '!; -Í{ Ç=Ãll:#gr$;1:n::

Ealcita '.llÍ Minerais

SÍ].ica microcristalina
Barata
quartzo

Fe].dspnh
3iotita
hbscovi ta

Zlrcao

Turxnalina  

Minerais .. '

l\H.nerais argilosos : '
Óxido de feno ;z;l '-



ANALISE
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Pt T R OCRXr l C A
C P R M

'""''\ Requisição: qOl:/F V/82
Projoto :

Caracto rl éticas Mesosco'picas

Lote nol ; 540/PV

N' de Campo: ;AF:'-F+-6 A N' de Lab. KAU879

Mi n 8 reis M in e ro is

Obs eJ va ç8es

nEJblTT n lar.Bn

Na ].âmina estzidada não consbtamos indícios de metamorf:limo, tratando-6e de

um ca].cárie em processo de Substitziiçao.

C lesse Rocha

Informa iões Com p tomo ntares

MOD. 334
N NE .' 7530.0211.2082
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PE T ROGRÁF l C AC P R M

'1 R equisiç a c} =

Prometo : ..Ej:menta Bueno -- c:c: 2269.620

Caracto ri éticas Mesosco'picas

Lote nol 940/PV

NO de Campo : .--8E:-U 8 N' de Lab. KAU88[]

Quartzo Mi n 8 reis
Granada Minerais

Opacos

flxido de ferro

Feldspatos

Ea].ci.ta «

Slr[ica miar.ocrista].ina

BUriLa

Bioti.ta

RM.nerai.s argilosos

Obs 8 r v a ç3es

Arenito maturu cujo art;abouço e consta.t;uzdo de grãos de quartzo e feldspa
tos (em bem menor quanta.dado)"'unidos por um abundante ci.mento de calcita espa+tica,

notando-se ainda que em Gere;as áreas aparece sÍ].ica microcri.st;a].ina e cristais de
marital como se fossem Inmbém um cimento: i.ntersti.cia]., -parecendo representar um

processo de substj.lição da ca].ci-tn, con-Forme hi.potese formulada na amostra 5 A.
[Jbserva--se a presença de raras palhet;as dE3 mica detrÍtica di.spersas no ci-

mento. Qs fe].dspatos e:ncontram-se em grande parte substi-tuZdos.pe].a ca].cita e por
m[nerai.s ar'gi].ocos. O quartzo mostra gera].mente crescimento autigêni.co. . Acesso:d.a
mente estão presentes zi.rcao, rublo, granada E opacos.

Tra't=a--se de um arenito nlBvadoíi, limpo de materia] a:rgi].oso, sendo posei.ve].

então, crescer a ca].cita nos seus i.nterstÍcios. possui. teX'l=Ú:r'a grainstone, com os
grãos variando de areia medi.a até areia muito grassa, formado em ambiente de a].ta
energia

C lesse Racho

Informações Com p }emontares P B t ro g ra f o

MOD. 334
NE1.' 7530.0211.2082
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ANALISE p E T R oc RXr l c A

R B q uis içãa : ..99:3.{illlllC/8 2
Prometo : 11:Benta Bueno cc . 2269.620

Lote n o:

N ' de campo : eêÊ.2..Alia..R-8A Na de Lab. i1=41J88Ó

Coraçtori éticas Mososco'picas

l?lll: lll
c d. ci t a

Mi n 8 roi s
M in e ra is

quartzo

fe].dspatos
biotita
opacos

zlrcao

Óxido de ferxü
I't

Obs B r v Q ç=es :

:l ;ll :i:: ::':.?â=íJ':::li:, 1: iip l i:; : ::=i'-

'''x
\

Rock Q

JíB.cro espa:r'ito arenoso
Informaç Ões Com p lema ntaros

lü .:«teste d: coiÓ;;i=li';=;;';;1;:i=
u or\ 4Ra. ,à

Pe t ro g íc} f a

FERiiJU{DA GOi'lÇ.AI,'VES DA CtliIHA
(
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L:Z
ANALISE

Z

PE T RocnXrt c A
')

Requisição : ..993/PV/82
Prometo:Pimento Dreno cc. 2269.620

Lote nal....542/PV

N ' de Campo : -ggÊ.2:=411:!.g=ANO de Lab. ..$1:êy88C

Carocto ri sucos Masosco'picas

Minerais

Obs 8 r Y a ç=es

continuação

::;g;i ü i:i!:ii;='i!: lll ::'=::;=;::: :: =:::
A presente roca.a é classe.ficaria. de microeslE)Brita ai'enoso, segundo

\

"''l C tosse

InfarmaçÕas Com p lom8ntaras

.H.c-teste d.e .ol.raça i;.;;';=1;;;=1
uoo. ss4 q t,l.

P 8 tro g ra fo

FERia.AinDA GQi~ÍÇ.ALVOS DA CUitHA k
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ANALISE p E TR oçndr l c A

Requisição : .991'/IPV/82
Projoto :

Lote no:..?i12/PV
NO de Campo: :lgl11.A)-n

Coractorl éticas Masosco'picas

Min e r o l o'g i c o
Minerais

M in e ra is

iü.metais argi].asas opacos
qual'tzo

fe].dspa,tos

fragmentos de rocha
biotita
c ax'b anata

óxido de ferro
P'

zlrcao

C) bs e r v Q ç=e s

-LJ -i... d- \.p C2.\,J +

.tJ' '.'; ":=':ilÍ:;''.; '-*.a..-m*', . .«'b'-,*' ap-'... t-:*. -;. %
Trata-se de uma rocha sedimentam' c].estica, ma] c].assifi.cada, imatura

formada en ambiente de baixa enez'gia, cal'acterizando um Wacke.

''1
\

+

''') Classe Rocha

InformoçÕas Com p lemõntarss P B tro'g r of a

FERFiAI'JDA GOj'fÇ.ALVOS DA CUI'vHA ]
HOD. 334
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ANALISE
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PE T ROaRXr lc A
C PR M

R aquisição :

Projoto : .E&1lent;a Buerlo- c .c

Coracteri éticas Mesosco'picas

Lote nol 540/PV

NO de Campo: AF=f:b4 C2269.620
NO de Lab. J<AUnSI

Obs o rv Q ç3es

fecha cansei.tuzda por uma matriz mi.criei.ca õri-gi.na]. ja ern Parte neomorflzada.

oontendo .grande quantidade de grãos elásticos de quartzo e fE3ldspatos que vara.am do
tamanho de areia muito fina a areia grossa e muitas palhet;as de mi.ca detrÍtica. Ouse

va--se que a ca].ci-t;a sübsE:i.tui quase que totalmente os gruas de feldspatos e parcial .
mE3nte e].gumes palhetas de biotita. Grãos de opacosl zircao E: apatita ocorrem como

ml-neruzs acessorlos. [) oxida de fer'ro foram impregnaçães pardacentas, em geral,' nos
grànu].os quartzofeldspáticos.

Constatamos que a amostra AF;.-f+ 8 C él bastante simã.].ar a AF--f;..-8 A do ].otE3 no

542/PV, tratando-se ori.finalmente de um calcarú.o fl.no com contra.buição de ímteria].
clastico. Acreditamos que n;o haja nenhuma f'e].aç;o com a amostra AF=-F3--6 B.

A amostra aqui descrita ÉI c].asse.f].cada de mi.croE3spnrdto arenoso segundo Folk.

P'

\

C tosse Rocha

Informações Com p IBmontares P e tr o'g raf Q

MOD. 334
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Roquisiçio: 004/F v82
Prometo: Pimenta BuCHo cc: 2269.620

13if"C C'T#: T' f Z. {'i«w.Ü À 'XXàq : '3. '$ r

Corocte rústicas Mesosco'picas

Lote nol9111ZEy. -' 't;:-

Na de Campo:11 AF--f-18 Nade Lab..IS
S;-'i+=.Õ+++==FT-

SÍlica radial e fibrosa

,r,;},i,.X l C)xido de ferro
Quartzo

Obs e rva pies : - ----. -.-. --------

Rocha constituída .essencia].mente por sll-ica que se apresenta an forma de

quartzo microcrista].ino, quartzo fibroso e radia]. e ai.nda quartzo an grãos : mais
grossos, em mosaico, formando manchas irregulares.

Observa--se que a sÍ].ica microcristalina possui formas arredondadas e alonga
das, contornando as mesmas e como se fosse uma matriz aparece a sálli.ca radial e

fibrosa. Occ3rre ainda manchas nmare].idas de? Óxido de ferro por toda a rocha.

Trata-se de um si].ex de substituição, nao apresentando vastiluios de estrutu

ras orgânicas, restando apenas essas Formas esfera.cas como re].zquia, mas como ja

estão tota].mente substitu;das por SJ-l-:ica, nada podemos afirmar quanto sua origem

''3
.Í }. \

''1
C tosse

Inform o çÕa: Cam p }Bmo ntarBS

Silos

B tro Q ra fo j
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ANALISE
#

PE T ROGRÀF l C A
,,.. C PR M

Requisição:0Dã/PV/82
Prometo: : Pi.menta Bueno cc: 2269.62C]

Caractere éticas Mososco'picas
. = ; = T: hn+--+&

Lote Ro: 543/PV

N' de Campo:q F-R--39 N.de Lab. IS11:18as
+ ... . +'! ' ;: +J J,.. .t. ..' "+'-'"--w"'-'"",-"--»w

'3

Rocha formada por um arcabouço de grãos c].âsticos de quartzo,fé].dspatóslfragmen

tos de rocha CprincipalmEnte metapelitos) e. contendo ainda em quantidade aprec]ave].

pal-heras de muscovita e biotita detrÍticas.

Nota--se que envo].vendo os grãos clasticos aparece .material argiJ-oso bastante

impregnado por oxido de ferro, sendo que grande parte dessa argi.].a,acreditámos que

seja proveniente de alteração dos feldspatos e dos fragmentos de metapelito que en
contrai-se, muitas ve?zesl comprimidos entre os granul-os de quartzo e feldspato,nos

dando a fa].sa idÉlia de abundante matriz argilosa original. Acessoriamente aparecem

zircao, turma].ina e grãos de opacos.

Trata--se de uma rocha sedirrientar clastica, de caráter bimodal, com granulaçao

variando desde si].te grosseiro atél atei-a media, com textura packstone, contendo

grande quantidade de fragmentos: de rocha, caracterizando um arena.to litofeldsp;fico,
submaturo e formado em ambiente de m;dia energia

Obs 8 rva ç8es

\f

T C lesse Rocha

Informações Com p lomantares Pe tro g ra fo

fina, de composição qual"k;zo fe!.ds
l pataca, contendo impregnaçoes de okido .'de ferro.

C o m posiçã o Minero lo'giba
Pilih 8 róis

lJuartzo

Fe].dspatos

Fragmentos de rocha

Biotita

Moscovita

Turmas.ina

Zircao - .}

 

M in e r a is

Minerais argilosos
Oxida de ferro
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ANALISE
f

PE TR OGRÁFI CA

'')
C PR M

Requisição: çlaa7pv/n2
Prometo : E?ementa Bueno cc

Coracteri éticas Mosaico'picos

Lote nol 543/PV

Na de Campo :2269-AF--F:1-70A NO dc Lab. i$81:lago

FÜF-V gbn+ =.q a #B+

2269 . E20

Composição . Minerolo'giba" u' ''--M.""-'-

M in e ra is

Minerais argi].ocos
óxido de ferro

Quartzo

Fragmentos de

Feldspatos

Biotita

Muscovita

Zircao

Opacos

Turma].ina

Mi n 8 rai s

-ocha

f'b

Obs 8 rv Q çõ es :

Rocha similar a anterior descrita (AF--R--39), formada por um arcabouço de gra

clássicos de quartzo, fragmentos de rocha Cpredominantemente metapelitos) e feldsp
tos, contendo ainda grande quantidade de3 pal-heras de biotita e muscovita detriltica

Apresenta carater bimoda]., com os grãos ,dentro dos limites de salte grosseiro (qua
a:':i. -ito nn;) até ar:i.; «êüi.;,

Os grãos c].asticos Estão subarredondados, anal'E3cc3m envo].vi.dos por material.' arg

coso impregnado por oxida de ferro, notando--se que a mai.or parte desse material é

produto de a]teraçao dos fe].dspatos e dos fragmentos dc3 metapel-idos, nos dando

impressão de anbunde3nte matriz argi.loba intersticial origina].

Acessoriamente estão presentes cristais de turma].ina, zircao e opacos.

Observa--se ainda que a amostra AF--R--70A possui maior porcentngem d= minerais mi

cacetes e de fragmentos de rocha melhores preservados do qúe á'AF--R--39

os

d

S

se

l

a

'3
í' :' l

"'''\ Classe Rocha

Arenito ].itofe].dsp;fico

Potro'grifo " '' ''' -'" ------
FERNANDA GONÇALVES DA PUNHA

Informa çÕas Com p tomo ntaro s

uoo. s34 /0
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.'-'l aaqulaiç;o : .o[)Q /pv/az l.o t 8 n '= --êggZPV

.Pro)eto : 0.NO .da Campa: --81VU B
-C:oracto ri éticas MBsosco'picas

Rocha de col-oração clara, esbranqu5-çadal compacta, granu].açao mui-'tn f5-nal
com . "vugs" de. dissolução preenchidos ..por 's:Í3i.ca.

r
ANALI SE PETROGRAFICA

N' do Lab. l$8}.S41.

Compoxlçao 'Minerologica

Carbono-tz)

SÍU.ca

[.ht;er']a] arg]].oso

Opacos

Ui n B rai s M ino ra is

O bs B r \r açios

Rocha fornada par L.ma ma'b'i.z ' micFlr'H-ca c)ri.ginaJ-, 'neomarf5.fada, com do].omi--

b.zaçao posta'ior onde ve-se "vugs'! .de di.sso].uçaox rns qual.s as bordas sao de ca].ci.

t:a espatical ban crezscidas, . preenchidas . por sílica flbroradial: contendo na parte

rw$ s interna sÍ]ica mi.crocri.sEa]i.na. .Ern a].duns: ."üugs', obsta'va--se que o . fn'eenchimal

'b] nan e compl-eto.

Algum matiz-ia] ardil-oso, ocorre 5.mpregnarido a sílica. [;r'aos de of:n.cos sao

os unidos -nü.nerais acessórios, exi.utentes na rocha.

'iin'!;a--se de uma rocha sedimentar,..fonmda paa' uma imnUúz mícroespat:ica do].g

meti anda, base:ado na cl-assim:lcaçao de Folk ..(Petrolog+ of Sedimerit;ary. Rocké, 1974).

Classe

SecíimenEar

Rocha

[t4icn)=sparito do].omiE].zado

Po t ro g rato

ADEL-INA /\RDUI NCI DE lüIAt;HLHAES Zli2 l..L ,-''
N E .' 7 6 3 0. 0 211.208

f

Infarm o çon3 C om p asma rito ras
Teste Cora a]i.zari..na vermes.ha ''S"

BOD. 534. '/
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R eQulsição :

Projsto: O NO de Compb:. AT+a3

r

ANALISE P E T R OGRÁFI CA

.Ne dB Lab. KALE544

Composição Minerologica
Min s ro is

Obs 8 r Y a ç3es

Roctn mosb"ando o contam entre duas f).'açoes sedime3nEares. Umas un arenito,

com cimenb carbonat:ico cujo carbonab) .e an parte b'ansformadol no qual. observa--se

grãos cl-ásH.cos .de quart:zo e fe].dspatDss estes, .par vezes paréiaJ-m ousas.:.to'talmt:=

te tl.ansfbrmados an caJ-c5.t:a, se resb.ndo a .forma or']gina].; . .bãg.b.ta detr'inca e a].

duns m5-ncz'ai-s acesa;rios b.is corno apa'Eit;a, rut::i.].o, .granada .e opacos.

A out:'a fY-ação! consH.Éui um .microesparitn3 ou seja, l.ina rocha de mab'iz mã

crer'tá-ca, nenmarf5-sadal .fbr'made e>a:l-usivamente de carbono'tnl. .do tipo calcifero.

F

r '. l
\.

''''\ Clai,.

Sédimenl;ar

Racho

Arenito ca:Lcifero em contado com .micros

PatroQrafo

ADELINA ARDUINO DE ItHGALHAES Cl--üz....

NE : 7630.021t.=

t
f
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RESULTADOS DE ANALISE

CPRM

METODOS QUANTITATIVOS

R e q «i,içã. : .%.}/SJ89g/?llzq2..

Projcto : - - P=i.menta, .pleno:,2269.

Loto ng:.. .540/PI.. ..- .. . - .: 79-80

Data da reçistro:-:;2t.:l=J/'/é32.. l Cartão n9 15

S

E lemento ou

Composto

'y-
;..zQ1lCaO

i9-20 l 2n-z9

'/0

PJ Qs l -r..: óz
46-47 lss-s6

-'. 3 ]p.gE l Ne de Campo l Código

Q l l lqe de Lab
71 - 78

10-11

03 oC (::) !3

izl is-i8 1211 zz-z7 lsol si-s 6 ssl 40-45 kol «-5' l57j 58-õs

Altar-5A

5B

0.'go -.2+- O.SZIL o. c)5
2

3

880

KÀÜ881

2.6
,8

o..eõl

4

5

6

7

8

9

10

12

Á

14

15

16

17

1 8

19

20

2 1

22

23

2/'"

25

OBS

$lb: Í?c .- BI
L : menor que o valor reQist rodo
N= nõo detectado
H : interfe renda

B: nõ o solicito ó o
P: amost ro perdido
1= amostra tltsuf lctcolC





RESULTADOS DE ANALISE

CPRM

METODOS
#

QUANTITATIVOS

R e quisição: . .99g/sinEC/11111/82.

Prometo : - Pimenta . Bi eno-2269.

Loto n9:541/p'7.

Dota dõ registro b2.

riem eito ou
Composto t e2.

20

b l\
10-1} 55-S6

NS de Connpo Código

13-18 22-z7 tsoi 31-36 s91 40-45 1%l 49-5- ls71 .58-6s

}'3.2
883

884

9.g
?.G

1- '

20

22

0BS L : menor Qu: o valor rsgistro d G

N: nõo detectado
H : int erfR rE ócio

S = n õ o solic:?: oc,

P= amos !rc pera

1 : e m cçl rc it\s .i í
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RESULTADOS DE ANÁLISES

CPRM

METIDOS QUA.NTITATIVOS

- ' q -- ,.çõ. . çlQ3/g:lpEqZ:y/Qa .
Projeto ; .. . . H.menta Buano-22(

l-t- .o. 542/PV ' '

:::: =1 1:;;;;iq3#x: r;==<T
Ellemento ou

C omposto

Código

Ne.de Lab
71 78

KA!.;886

K.AIJ887

37-38

os [ ].. 's
s9l-40-4s l4el 49-54

.2.3]Jo.o'
2,b

S

E

Q

3

4

5

6

7

lo-ll
lau 'l'0.à

S5-56
Ne de Campo

ial 13 -18 lzil 22- 2 7

4.'s l l..!.s
IA.4.Z l IC..t

'oé::,

sol :31-3 6 s71 sõ-6 3

AF-P-8A

sF.R-8b
É

l

1,0

9

1 1

l

]!

]i

16

17

1 8

19

zo

2 1

22

23

24

08S L B nBnOÍ QUe 0 Valor rOQIBtrOd0
Ns DàGp d 3 tü todo
H : tnt erre rê rácio

B : rsà o loltclto ó o

P : om.Ottr F fdi00
1 : omoKI ro intuf icient8

I'rcss

ÜOD 306
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RESULTADOS DE ANALISE MÉTODOS QUANTITATIVOS

CPRM

a...i;iéõ.: :W).{.PWSgZFlyqg...
P.ojelo : .. . .Pi:l'3ta. n mo-2269

Lote n9 5Ç&l'p.V

:3/a.-J-(
79-80

Data do registro C orfã o ;ng'15

0BS L : menor qut o valor regist ro óo

N= não d e ! ect ado
H : int crfer:nela

B: riõ o !=iicito d c
P: 0:DeStrO P rdlüo
1 = Q mostra insuf ida- ?e

 
Ne de Campo

Elemento ' ou

Composto QF'            
Código  

10-11 [3-20 28-29 37-3B 46-47 35-S6

Ne de Lab
71 ;78

3 4-9 12 13-18 21 22-27 30 31-36 39 40-45 49-54 57 S8-€3

  .àFL-R--8Ê. }=M88Ó   31..L                   
*''l .Â'"n-eb     q.'6                        
3                              
4                                
5                                
6                              
7                                
8                            
9 l                        
FO                              
1 1                                
12                                
I'P                            
                               
                                 
16                           
17                                
                             
F9                                
20                              
2 1                       
22                               
23                           
24                              
L                            





RESULTADOS DE ANÁLISES

CPRM

MÉTODOS QUANTITATIVOS

- ' . -., -... . ''?/!TEnTe.
P'ojelo : .E'ipe.n.tq .8urpo-22jP

Lote n 9 sal
s./a,l.õ-z..

79-80

Dolo do rogistro Cartão n9 15

l

i

l

oes L l menor Que o Valor reQtstra OO
Nx n&o d tetodo
f{ = int rf8 rÍncio

B : n b o solicita óc)

P : or'K08 trC Pa rd ?do

1 : a m081 r a iRI.g{ iC + «'itB

 
Ne de Campo

2269

E lamento ou

Composto              
Código g

to -ll 19- 20

   
+ 6-47 53-36

Ne de Lab
7i 78

3 4-9 E2 i3 - 18   22-27 30 31-36 39 40-45 8  57
..'

58-63

  aF.R..=7 K&}391                          
Z                              
3                              
4                                
5                                
6                                
7                                
8                                
9                            
iO                              
1 1                                
É2                                
t3                              
                               
                                 

16                               
Í7                              
                                 
                                 
20                               
2 1                               
22                               
                               
24L                              
                               



R ESULTADOS l:E ANALISE

CPRM

METODOS
f

QUANTITATIVOS

I'ERF. .Fenr7coNE

R@quisiçãa: .qgeZgUBeÇZeV/9.1.......... ... ' Loto nP:...$B9/flV... .. . . . ...

Ftojeto = PI't!$pgcr [;arypp. .Erlg]'g.gt:Íç4). .HF f:t) Data do rBçist ro: .::'.<::;)]lr =>/le).:Je
1039.620

79-80
Cartão ng t5

Ne de Comoo

LH
1 1

iz]

...;!.g

Ru nõo 6H t ec fado
H p !nt erl'erên cia

P L DM o$ tra ;)erro tdo

l B o nc» trQ }n xuf tc t.mt8

  :.'#P,a-",*l Óã$ ii .P.l lO,qql lê,S.S         L   
 T 47- k-,zz.6 l K'40 s3o l IS.S, .Z l q, 7 l .7,.z 'l 8,g l o,qO 1 1 o,,g 8'  
  ; qT- R- J\ K .q. 5./ l l.,z.,z, .z   1], ,ç t3s,'v   s,.s 1 1 o,.z,/ i l
         
               
  7          
        
           

                         
i l                  

                       
        l ' l l l
         

             

             
             
                          



RESULTADOS DE ANA LISO

$ü'ey.o MC, 3b,qlLhu'bül'\'&
l .g

PERA.

'M ETODOS
08 . 'Ê 8

RÁPIDOS

CP RM Dolo
PERA/CONF.

Data

R . q«isiçõo: . .S)gx/wliEO/PV/a2 Lote n9 làg'9/PV

Ca rt ão ng. 28Prometo .Ei=uQn'Ça..]ãa.enQ::.2269

Da ta

M é tod o

E lemento

A nalistafqe de Campo '}

Código
1- z

o-z....l 03
19-20 28-29 37-38 +6-47 55-56

Ne de Lab
71 78 3 l 4-9

.,2é;

iz l is- io lzll zz-z7 Inl si-ss 40-n5 1481 49- 54 ls71 5n-ss

?

KAU879

/0880
-&

1{.m881
T

,âB=R-8C

D

7

8

l

l

2

3

4

5

6

7

"::é:?. ''q-.-..,:..:ü;-
C,c-.,..- t-{/0 o.5 c/")-- c-

L : menor Que c valor rcQistrado
G=moior que o valor íeQibtrodo
N: nõo ót tac t odo
H = inlorí e rcnclo

B: nõ o solicito do
P = om ostra perdido

] = o mo s tro insuflcionte

FIF 75 30 021t.80S6
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RESULTADOS
pWí) c-- {« ; 9LJ5

DE
4 N'

ANA LJS.E N ETO DOS RÁPIDOS

CPRM PERA/CONE.

Data

R B q u isiÇã O : .ÇX):/81ltBa,Zp1/82. .

p..j. t. : . .Wey@ 3We#2#2.
Lote n 9 Wpv. 79- 80

Cartão n9 28

!9                
20                             
: -1                            
                                 
                                 
                             
25                               

 
N9 de Campo

Do ta     s;7.2/:a..     
Método     n.n.      

E t 8 m anta
JP- P#""- EP''"

2-      
A na li sta   4"ü.        
Código

}- 2

o.Z '''' .2 =.
28-29

  ;:Ne de Lab
71 - 78

3 4-9 12 E3-1B 21 22-27 3C 31-36

Un-R-87 l:m893   /0   /y   J                
2                              
3                              
Ó                            
5                    
6                        
7                              
B                  
9                  
10                   
1 1                          
         
           
14                  
                   
16                      
17                  
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ANEXO Vll PERFIL DESCRITIVO DE FURO DE
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Vlll PARECER TÉCNICO DA COREhU/PV
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PROMETO PllmNTA BtJ]NO

P.AjmCER TÉCNICO DA COl:ünll,/PV

Considerando a espessura defi.ninfa da camada calca
rea e o condicionamento estou-h.ra]. col:}.decido da Bacia Sed:isentar

de Pimenta Bueno, a previsão de reservas apresentada neste relat(5

rio, da ordem de cen't;eras de iailhões de toneladas de calcáreo, é

perfeitamente coerente . IEhtretanto, a distribbuição (pri.ncipal-mente
em superfície) e o total de amostras an.M-iradas qu:imi-comente são

insuficientes a defi.feição da possÍve]. ap]icação desse ca]-careo.
Sugere-se ass:in, a análise de toda a coluna do furo executado

(-:á].i.ses a cada "-etro). Se os resu].fados «:;].íticos desse calca

reo mostrarem perspectivas de aproveitamento económico, recomeB

da-se o prossegui.mento dos tra]ba].hos, através de lllü prograiaa de
sondagens. Caso os resultados sejam negativos, sugere-se o reilrií
cio dos trabalhos, através de lnn programa de prospecção IÉ)rel:ini
nar nas ocorrências de calcáreo localizadas à leste da área do

Prometo executado (jmto ao rio U«ente :Bueno) , si.-nadas e«- nível
estratigráfico dist:lato e cujo potencial ainda é pesco:rlheci.do.

,-''\
Q


